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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

CASCAES
S .. l�.::r:·-:rT .A. CATELA..RI:NA

1'8.

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUlÇAO

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembr.: ou dezern bro.

Numero do dia .

Numero atrazado

40

80 1'8.

deQuinta.f"eira 2� de Janeiro

ANNUNCIOS ESPECIAES

Nun'). I8

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$'200
o milheiro.

)1 Charutos 1$100, 1$200, 1$400 6

1$500 o cento.
Fumo rm corda muito f"rle, dito pi
cado su per icr, d ito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos gros'\os a 3$200 i t. P.l�i�����

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

Luiz de Pedro. artista ouri ves,
acha-se habilitado pal'a a va lia r e

reconhecer jnias de ouro e. brilh:m.]te. Exerce este mister mnd in nto ra

snn vel gratificação.
Mudou sua officina para o n . 13.

onde espera merecei' a protecção d»

rospei t a vel publico.
13 TiDA DA ,O�'HITUlQÃO 13. ---- -

FOLHETIM i E' um mau fllh» para quero llH.-· Em Março do mesmo a n no, sendo

_______________
tilment .. � 11 velha mae, laboriosa o a- socio d'uma cornpauh ia que t rabal ha
c ti v a , sem nou t es de p l acírles A dias va no N()rted'es�,\ prov incia.e.ten.lo.
dedescanço, sente a ruga upr-ofun da r- nos sahido algulls a r t i s tu s.m a nrlnmns
;,e-lhe lIO rosto e a vida a despr en- convidar a familia Leal. composta
der-se lhe do corpo, no "ao intento dos artistas-e-Ir i nau dos Su n t..s, Leal
de accumul ar for tu na s. Fer r-Ira, filho, Francisca Leal e .le-

O brasi leiro é excenci a lment e si· sui nu Lea l ,

be r ia no ,lIHS ll1anifest�lçõ.es p�trioti- .Juliet:t, ou por nutra. Francisca

cas,dtl� filhos da sUii.naclllll.\lldadIJ. do- Santos, não tinha .u nd a reputa-
N" th ..-atro d« Ul\lvpr'so-elle as- I çào ilrtistic l.

,iste dilS galerias; applflude, quando C
.

t) applauso ja vem da platéa.
ollfessu.f) 81111:eralllente, em. que

, .. _
acurnpanh,) colt1 algum Interesse a

E a,claque gratuita rias Oplnloes lll�kria do nosso theatro, tantn lia

eu ropeas. I Cill'lLd corno 11 s provillcia5 que, se

Conse4Uel\ci.l-a impotenc.ia i1ltlJI- ja dilto a puridaclH, tê!tl sidll o her

IfCtllol da muc1dadlJ: •. lentidão pe- i Ç0 SCen1Cf) dos 110S:'0, melhores act.o

sada das nossas revoluções. .

I
re:'-Il11IlC:' live IJccasiãu de ler urna

Sumos diametralmenle os arrtipo-I aer:ciaçüi' qualquer das suas .aptt-
lias da civisação.

doe" do qu." pra, df.i que roder1a vir

,.
" . , I a ser, 0, éllnda ma 1';, S8 eca ou não

D a11l ii obSc'lrt�ilde das prodlf;�� ntil aproveit.arem.n'a.
sas facllldades rll""sa llotll ve.[ cre· I

r:"l1nlD ) Sr C n '1 J I'.G�_ ,( •
,. I"êH () aearant a,

ança. -
.

l' I J
. .

ii pe'SOil Inc"lll l:( a (e Ir a capital.
pssreVH-I1OS di::cnd.t t')r a familia
Leal aL.:ceitarlo o l.!'IIIVlle. dia de em·

barque, peça de e�tréil .. e que uma

me:lIna. de iS i1111l0S FI'Clucisca d s

S;lllL,)!,>-rlebu,íariá tambew. recitan
do () Optelento.

YiI 1)\E1l0�[Tn hV i' q n DI', ,f l'i')011 ri"
I '.1 iI lJ e v ('1..1 \/l...I�!.I.' JI ,)1", \, .)

D.O ilITTENCOURT

1 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
. '1,. e " dinheiro:

\ Botrus e ')� botas pr'eLa� par,. t;(:;.

r'llhor'a, 3$600 e 4$500: sn patos para
senhora, a 6$, 7$, 8$. 9$. chiques;
botinas de bezevro e enr-dovão para
homem, 6$.
E muitos outros calçados que ven

de-�e pllr pl'eços ba ratissimos.
E' ver para crer.

MOREIRA DE VASCONCELLOS

JlJLIETA DOS SANTOS
PERFIL BIOGRAPHICO
(Contin'uação do n.i7)

III
Mas não tinIu app"recido Gemma

\
Cuniberti,. e (I br<l,ileil'<l é um povo
inapto e impntenlo para a l'p'pon,a
bilidade das grandes conc(Jcções.

Nãu guia-o ii (;onsciencia-guia·o
o "strangeiro; lião cede á lei natural
das originalit:ades cerle ã imitação;
nã.) pen�a-acceita; não a juiza
imp·)fta.
E' um macaco d(�ante de um gl'an

d(� l-!�p(J lho pc,r onde passão as ,.om·

bra's de di vI·r:.:os (Ibj_ectu�, �ere, e

cousas. .

1-;' Im mereL.:i dameu te a II a tu reza con·

'( cede lhe cOlldicçõHs t·xcepcionae�;
manifestações de ine�allriveis resul

tarios; protlig,os de perfectibilidade:
corno peanhas de talf'ntos robustos

ua inc'yclopr,c!ia do� conhecimentos

hum a nos.

�..

COMPANHIA DE �EGHr..OS :uRITilCó�E YEllRESTRI;�
NOVA PERI�ANENTf

T .cabelecida 1I0 Rio d(, .J"iIAir·o
,

" )

SE '." mcrcanorm s. Pl'l\!lUi-';, ( ;lil.-

Ivic' .... il.)Ul'O mnriico.. .

f A[.'J'ntes l1<'lSII\', I,L .

•
I ,') 0\ 0 pt, PP' ""-' LL' .' (' '

C
"llJ'('11 .r , [Jrep:lrarl" pi ompt.a 1'11';11-' __ ::...___

\al)() [" .lU0 6:; .

u��m latis de uma e duas libras a mi'iA mODISTA. FRA NCEZA
�=>OO rs .. pOI'" r:�Am-chegaria ii esta ci darle par

ticipa ao resp e ita ve l puhl ico Cath a-

li 1,") I'lIa' rlnense,. que abri� uma casa onde
- J I confeccionna vestidos <L! ultima

moda e chapéos-alta n o v irlade.
72 RUA DO PRINCIPE 72

PE'RS'EVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

CONFEITARIA E RHIN'AÇÃO
PJERSEVEllANÇ/l1t...

Completo sortimento de doces, as
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor tavel ao es·

tornago; preços baratissimos.
5 RUA TH,A.JANO 5

J. A. Portilho Bastos.

FABRICA

Acha-se este estabelecimento am condições d,� fo rnece r mensalmen
te 80 motos da mais au perlor cal do m ir i-cn, e q uerand» o seu proprista
rio, abaixo asstg.rado, vender muito. recorre ao meii de vender barato,
por isso, d'ora em d i.m te, o preç<! uo estabe le cí man to e de 14$400 o moia.

O mesmo se ccmpromc tte a mundàl-a a q n a Iq ue r ponto deste mu

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lopes d'Alcalltara.

1)1�1'L
. 01.JUO1.J�O"?DE�!-- �o

-----���:-�\l�;��tj\.C\O
�GO \)\7. y.f

> 1;1.\�'/20
---------------1

GOllEGIO �RANCO-BRASILEiRO
DE MENIN.�&

5 RUA DA TRINDADE 5
Rl�cebe al uuiua s ern l[llalldad<} tIro

1 n to r u» '.;; U: r}ia ':i" p-msvon i ·::t :ls (\ ex h�r
nas.

O prog rumrn a do co ll eg io acha-se
li d ispo-ição das pes-cas interessadas
e será remet tido pelo cor reio a quem
o pedir.
A dil'edora:-Rosal"ia O. de Ri

chard

')" ..

...._ ..._ � --- _.- - ._--� -.,....��-_.."

& C.aw.H, FISON

AIJÓS u GII"t1o percur,(" desol'gani
sou·se em S. Jtlào LI'El·H,ei a Cillllpa
nhia Ribeiro Guimarãe�, regre:,sCllldfl
a familia de Julieta a capitfll de S,
Panlo.
Decorria I) anuo dB 1881.

A conhecida chapa dus reei tud 0
_

res ao piano e popu l a r cOll1posiçiJo
do Sr. Piuhr-i ro Caldas.

O Opulento e Frallci�ca dos San
tos ! !

Confesso .que seuti um pr-q u eun ri
so de d.e,pelt? H amor p ruprin, pelo
offe recid.. ctldpglll�mo tI'ullla d'pssas
pr ecoci Lides, ix�ijadas p e lus mumãns
bonanchoni s e uppl au dirlns u'uma
di {fiCuld adt) ii cl'oba tic�, p(..d a, banca
das do L.:ilCO.
.o Opulento-a p')(-lsia batida por

mIlhLl ns de vl?zes 110 Il"S�O ouvido
com () compassso rethym ica dd pi a�
no, estrop,ad'lmente. au thomatica
mente, n'um churrilho (lU emissão de
�. s, e barbaros bof'3lões pelos plura
e�.

A p(\esia, em fim d'"s capadocio:, de
v itllãfl, aI ta nau te, nos Sl.l bu l·bifls do
Rio de Janeiro, e das meninas chlo
r<lticas da Cidade-Ntlva-ia tilt' as
honras do pl'ccenio da pl'ovlncia. ,.;,

D'ahi a curiOoidade a pref.<Cllr
me...

r o máo

Accendl UIIl cio-arr d·,.1 f�.1 ;llll(,O-
,

o o e I'P
para a recepçúI) de!'sa creanc:z N- I
nomeou ou auorto ! i,. l ao.

(ConIO; cid>tJi lo,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ADVOGADO cia, á ordem dn subdelegado, por de todas as classes e em pouco te:\:11""'[" L4.l1/, F.�:II"il';1 dt, �IIr'llo, scccão de J.,TPu'-LnCI�'JS esps- embriaguezo dosortlcm, Maria Ho- pJ ,1S bancadas ficaram completo["Ilil" 1"'1101':111,) a 'i111 fll"'\'ls:l' p:ll'n C!��S,3, até IÜ linhas, para serem saria Gonçalves, Manoel Antonio mente cheias. Pouco depois, á pradvtlgal' nos -s u d i t»- i ns d(� S, J "é, publicados diriarnente, pela insi- Lopes,1. Luiz da Rocha e Antonio porção que' 0S jurados occupavaO -s to rr o , S, Migllt,l e' L:lg'<-!S, pruv i- 'f'
'

1 G)" P h I SI' I Igm rcante quanua (' e ..,� rnensaes. acr eco (OS untos, e L estes furão seus oaares a zumas pessoas d'III" I['I!! tem .r he rt o o SHII «-c r i: t''1'i"
u U

na In8'111:\ c i.l Id'l ,!tI S, J,)Se. l u c u r Hecnbc-so assignaturas, que pó- postos em liberdade os referidos tinctas, CJm permissão do sr. predll -uu re-i d.m ci I I) on.le P Hill "el' del�l C,lll1,Cçar ern qualquer dia, Maria Hosaria e Manoel Lopes.hem sidente, tiveram entrada no recinto:jJl'O 'ucado.p II a li,'; mvster es Ih sua I mais teruunam sempre com o mez. como Joaquim Gabriel, Manoel Fc- Feita a chamada, respondemprofi-são.
_

__ I' d Sil J' F
'

1Ippe a I \'a e ose <rancrsco (e j tirados, e abre-se a sessão.Oliveira.
Na cadéa não OCCJr'f'Oll movi. Compareceu para. ser submettido

mento. a julgamento Jose Simões Nunes
Borges, portugnez, de 57 annos'in.
completos, casado.actor e empreza
rio de theatros, sabendo ler e es

crever, tendo por defensor o sr, dr.
Busch Varella.

Sorteado o conselho ficou com

posto dos srs, José Maria Ferreira,
Carlos A uzusto de Sá, dr. Manuelss. TRIND_-\DE v

Fraucisc() Vicente Duarte Silva, t!onoratu Peixoto de Azevedo,�árao de Ibituruna, Napoleão Magno
de A breu, tenente-coronel José
Manuel da Silva Veiga, Alfredo da
Cunha Feijó, commeudador Jo�o
Nepomoceno de Sá, Juão Nascein.tes Pint», Damazo José Teixej{r;('
dr. Francisco José Ferreira 'na
ptista e Manuel Alvos Branco,

Simões respondeu pelo facto se

guinte: Na noite de 21 para 22 de
Setembro do anuo passado, á ineia
noite, e na casa n. 27 da ma

laPROCESSO DO ACTOH SIMÕES Passagem onde residia José DeiA' respeito (1:1 sessão do jury, Braga com Hosendo Amoedo, o .�
na <:ôrie, em que foi julgado este ousado disparou-contra Braga al
interessante processo, dá a c._�:x,- guns tiros de rewolver, um dos
zet.cc ds N-:Jticias de '1 9 do quaes foi ferir o queixo de Rosendo
corTente os seguintes pormenores: Amocdo,que procurara desviara ir-

« Ainda não se tinha aberto ° ma, visto Ler Braga fugido pelo por
triLunal do jury, h(Jntem, e já se tão gritando pOI' so�corro,
reulJiam no pateo diversas pessoas Interrogado no tribunal, decla
com a intenção de tomar logar nas I'OU que viera de Campos no vapol'galerias. BezeT'Y'oJ de Menezes, ond&-
Abertas as portas, amuio gente i fora emprezario e fora se hospedar

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se as Ga";il'" IIS, 70 8 70 A,

lia rua da Const.it.uiça», teu.lo iI p r i
m oi ra negoci , dl� StlCGü'; e 1111)1 h Id""
([lld t.uubem ve,ldl)'''H, e a u ltim..
pilrlll1"I'<1,li'l, C<J;II q n i n ta l o a,gu:\
p'lI':! l.rv.i r. tj Ili)11I1) :'11',1 IWg',,:':II) é
e x ce l Ieu t«. Tl',da Se! lias IIW';!I]i\S,

CURSO PRIMARIO
REGIDO POR JOÃO MI\RIA DUARTE

0:5 lWA 00 PH.I;\lCll)l_i; G�3
Ach I se fu n cc i lllli,,( re s te Cu r..o

da,8 1[111',1, doi 1I1'IIilii <t.; 2. ,Ia t.i rl«.
111aluías ele ensino

CtlligTilplll'l. lui t u ra , gr,lilllll,ltieil
I1:lCI1JIIII, i'I ri lil :IJ" t.i ;,) il té jltlJ'pnl'
ÇÕd";. :--;.y:;tt�ill:t rue l ri co d"CIIJl·,I, IH)

Çõ,j"; ti l h i-t.ni« S 'gl',ula e da dil
Hraxi I, u ,I.IU t r i n I Ch ri-tà.

Só ii,) \','g,ls pil!': 8 :t!11 1ll110';,

FARElLO DE TRiGO
Su p+r i o r dH Bll.m"s A}'J"'s

5$000
S 1'�G;l gl"llld,�

A R ii[ A z E M II E

JOÃU BO\1FANTI-<: ])1�MAlt!A..
,

4 Rua de João Pinto 4

ELIXIR MAGICO
H.I"llwrlio iJlôt.J;;t';'lIleu C;dlt!':l t ,d,a;;

as Inr)!.�,;tias
A \TelHb cm tudns nR dro-

ganas,

PRECISA-SE
de nm <.:,Ivallo,propl'io p Ira sl�nhl)l'a;
1nfornn-�e nesta typ.

Acha-se aberta nesta folha uma

IlEPAHTICÃO lt\ POLICIA
"

Foram mandados excluir do
alistamento eleitoral, pelo tribunal
da Helação, os cidadãos:

CAPITAL

Hypolito Eugenio Boiteux
Juvencio Machado Vieira.

CA�NAS-V1ElHAS
Cosme Damião dos Santos
Manoel Luiz AIres de Brito Ju-

11101' •

CORIUGENDA
Pedem-nos a seguinte:
Na poesia publicada hontern na

quarta pagina desta Iolhn, léa-se
assim o 3, o

verso da segunda qua
dra:

II: Do pobre ou rico que soffre.»

EXPEDIEt\TE IH SECRETARIA

Dia 2/i de Janeiro
Alvará de Iicençu.cuucedida aos

commerciautes Mcellmann e Filho,
para o desembarque e deposito de
lliO caixas com pclvora, guarda
das as devidas cautelas e prescri
pções legacs.

Ao Exm. Sr. Dr, presidente da
provincia n. '10, informando que
existem actualmente na proviucia
diversos alienados, indigentes, pa
ra a segurança e tratamento dos
quaes costumam as respectivas Ia
mil ias pedir ás autoridades o au

xilio de que carecem, e como não

haja, infelizmente, nesta pr uvincia
lugar algum especialmerue desti
nado para _ taes fins, solicita-se de
S. Ex. se digne providenciar no

sentido de obter dJ Exui. Sr. mi
nistro do Itnperio logar para 10
d'esses individues, no Hospício de
Pedro II.

Requerimento despacuado
.Mcelllllann e Filho, 1jegociantes

d'I�EtL praça, solicitando licença
para retirar de bon}o do bI'igue
allemào}dagnet, procedente -de
Hamburgo, iliO caixas com polvo
I'a, e depositaI-as á rua do Presi
dente COlltiullO. -Como requerem.

Dia 23
Forão presos no xadrez da poli-

FOLHETIrv.r 611 limalltll, Re,titlll1-lhe a,��im o Cl'tl

Idlto, que ou'lhe, paga,rel, tudo. ,-Is,o agora e que Ja e l[c maiS, ..
Ma, emlirn venha p!'(�ç(j; 111l"llltl) dã?
-QUilllto quel'?

O.SElLO DA MORTE O sdtimblnGo COçlJU a cabeça,
como qu .... m anda à procura de uma

Idéa, (-J depoi,.; (i" um momellto de
heFitação respilndeu:
-Da-me qninhl'ntas I!brils,
Antol)w Flures não e;;pel'a Vil ta

manha exig')llcia de dinhell'n ('III

creatul'a tão rniser'lvel.
__�--="� 1.':IIH n'a iUHlI' momellto 11;1" tl'l, iii

em Gil xa adec;ma pal'te d'aqlll'lllaCAPITULO IV "lllilJitia, rrJIIGipeSI�amentl� eXilg;lr,l
da p'lra us St)US I'('Cllr�OS p:�Cl1lli'II'IO:',

j�nJoS! cahido!iol -Acha muito? pecgullt"u () sal·
timIJan<.:o comi) se tiv8�"e ap'l"tado ii

-A, c'Jndiçõ)s siI I: p Irtil' qUill1- vasal' �obre elle todo I) fél d,IS Slli!.;'
t.1) ,lIllp�, e nãl) t"fllal' ii app:H'OGI}I" il'()ni'l�, Pois olhe que a prenda v,de
tlllS, muito mais, A ao dep1lis mp. dica um

O saltillJball(�1) �()It()u uma garga· dia quallto ella ell,}l_ !rle custou,
UI'Ida CYIIIGil, -Bem, e a f'órma d'e�se paga--AcllO p lUCO, mento? perguntou o prop!'ietario da
-Então ()ttl'nú(l de alguma ma- Flm' das Modas, qnerendo fazer

neira ,1 mal que f()z à'lndla desgra. valer sobl'e 0, �Hltimbanco a iludo
da. PI'UGlll'fl (JS Itleus vizinhils, di- rirl.llie de su:: pe�S()il o a anctorirladH
-lhes ([lW se üilgiJllO\1 qllill1dll affir- de seu dinheiro.
)u que minha Il'lllã hana ,ido :iUa I -A fÓI'ma creio ser a mais ,Im"

LEITE BASTOS

Pl{IMElH.A PARTE

A MÃE

pIes: é C.,utar-mo aqui ,ia paIm:! da
mão.
-Não me convém'. Receberá um

adiantamento ('ara viagem e () sald,
em Ietl'a� pilgaveis a vista 110 p mto
em que se llestinar.

-, Tarnbtlll1 não sab(� uada, ma,

(Ilhe que ajud,! tem muit<l que apren
der.

Dizendo iSt!l C,lm certa familial'i
d,l(je I sÜ<ll'neteullra e ",palmada mão
�obl'e os h"lYlbl'os, perguntou:
-Quêludtl recebo o adiantallJento?
-N,I vespera da pa!'tid,l.
-E não da já nada por C')nt'l?
-NiiJ p:igll 1l,.Iiillltado, porque de-

�ejo �el' bem ,el'vido.
'

C,J1nbinuu se que d'ahi a dois dias
voltariam a eIlClJl1tl'êlr-s'3,

Aquolles tl()i� dias fl\rilm de uma

gl'ilnde preoccllpação de e'pirittl para
Alllonl'l Flores,
QUilsi que não a'I1Jlareceu na loja,

,ó para quo o,; collrgas e vizinhlls
lh(� não (JuZ8ssem a vi,ta em ciro 1.

Andava u homem C0ll10 fóra de si,
comI) vergado aI) peso de um graneie
relllorso.

Que Ro:',] (JHI'Col'l'eS"e a esc'lh dI)
todas as desgr,\dclçõe;;,compl'ehendia,

se; mas que allias,;e ao vicio o til'i,;;
me, bso é que elle, por mais qUH
labuta��e, nilo desGulpava.
E todavia elle não pod'ia libertar

se de uma força occulta, estranha,
enoome, que o ligava a e�,a lllulher',
qUI) até ladra havia sido.

No aC�es,;o lle �el1 exa,�pel'o muitas
vezes repetia com�'ig() Irle�m() esta
phrase. de uma maneira r,lllGOrOSa "e
terl'ivel:
«-Ladra, ladra 1)) ).
E elle,quA não �Ol1bel'a repelril-a;

qDe, ao c'Jlltrario, prOC1JraVa (lo!'
todos Og meios e pOI' todo ') preço
"bter il impunirladl:J d'e.;se G!'ime, ,8
Ilão era tão Llilr;lq como havia sitio
es,;a rn u lhe!', er'í pelo IIl1!IIOS seu

cumplice o'consetidOI' GOIl�": - t.e do
acto ql�e ,,!la pratiGál'a.'

D'este Illodo Antonio l' h e�, (j Jprototypo da probidade e da hOlll'a,o '

griiOrle ideal i,ta, o �()n h ador fan ta- ",

sioso, consti tuia-se cumplice dA ó'm -

roubo. I

Era essa a sua preocJú ]1:lç,ão. '.,.
Para occultar e,te factl), que era.

a sua vergonha e a �ua de�h()nl'a.
que fazia elle?

Tudo.
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.Jornal do Commercio

f,
I

no hotel das Quatro Nações á rua lum .tilbt�ry perto do theatro, COIl� Seguin-se a leitura do processo, i toilette de setinete Pomptulour,

da Assomblea. destino a rua ela Passagem. AIIl accusação c depoimento de 'I teste- pôz chapéo á Mascotle, calçou luvas

Não atribue o processo a denun- chegando, apeou-se e esperou que munhas por parte da justiça.
de pdllica gr·is-perle ...

f II i
E dei.tuu passeio.

cia de pessoa alguma, pois oi e e Braga ( esembarcasse do bond; mas A defeza começou ás 2 horas da O silencio foi batido com as r isu-

mesmo entregar-se á prisão, reco- o acaso fez com que o encontrasse tarde e findou ás 3. das pantugr uelicas dos foguetes ...

lhendo-se á estação de S. Clemente. logo em frente á casa n. 27 da re- O sr. presidente fez o resumo A treva fugiu escor raçada, ao vêr

Das testemunhas que depuzeram na ferida rua, e por isto foi dizendo- dos debates e leu os seguintes o olho incendiado do qiorno,

formação da culpa só conhecia d. lhe « Sr. Braga, é chegada a occa- quisitos:
Fa l luu-se em v.» alta corno no

Leolinda Amoedo, por ter sido a- sião de saldar nossas contas ... De- 1.' O réu José Simões Nunes
bouiecarâ dos i ta l ia uos: fez-se pa-
rada p- las r u as C0l110 II" Oh.ado, à

ctriz de sua companhia. Quanto á fenda-se. » Então Braga virou-lhe Borges, na noite de 21 para 22 de t;hegada de Sarah Ber nhu rdt ,

sua conducta apresenta os seus pre- as costas e deu-lhe com o pOI tão setembro ultimo e á porta da casa Ma is de u rn.i l ag r imn d,> foguetes

cedentes. na cara. N'essa occasião , elle in- da rua da Passagem n. 27, em Bo- deuunciou u m a fr"lllo coberta por

. Que para explicar o facto tem terl'ogado ficou tão allucinado que tafogo, disparou tiros de rewolver
u m a pastinha à Capout:

d 1 J. t B
.

d J B?
O t romh.uie fez figas a, bravatas

necessidade e retrahir-se ás oc- isparou con ra raga um tiro e contra. ose Dias raga rIo oceano.

cOI'rencias havidas desde 1880, eu- rewolver, que foi ferir a Amoedo -2.· O réu, assim procedendo, SInta C uha r iu.i i.i se:' .iot adu

tre elle accusado e o outro. no queixo, por ter Braga se des- tentou matai' o dito Braga, mani- com li estrada d e Ie rr« ...

Que tendo sahido da sua empre- viado,fugindo,gritando por soccor- festando isso pOl' actos exteriores e Eril uma felicidade que ca h ia

za diversos acto: es, vio-se obriga- ro, e ellc declarante continuou a principio de execução que não te- abrllptól, como urna catilstrophe.

'1 do oor i di ff
.'

O povo cornpruheudeu-u Sahio

do a substitUi -os,entran o por ISSO isparar tiros. ve e euo flor clrcumstancias inde-
[)'Ir" a rua a dar largas ao seu JU-

O actor Joaquim Dias Braga. Este, Accudindo n'essa occasião d. pendentes de sua vontade? l'l)1 o ...

ao principio, portou-se bem, tanto Leolinda gritando também por soe- 3.· O réu commetteu o crime Mas como commuuica l-of ..

que expontaneamente augmentou- corro, disse-lhe que não se inc.im- com a circumstancia aggravante da 1'01' cartão?

lhe o salário. modasse, porque elle declarante noite?
Por vi�it.?

bi I
I

Por disCUI',;O?

Em fins de abril do anuo proxi- sa Ia o (lue he cumpria fazer e irn- 11.
o O réu commetteu o crime Por ;1 braços?

mo passado, começou Dias Braga a mediatamente entregou-se á poli- com premeditação, havendo decor- Por [(dicitações?:..

fazer-lhe pirraças e a hostilisal-o cia na estação da rua de S. Cle- rido mais de 211 horas, entre o de- Tud» i-to, corno u m a gr·alllll:) S,l-

por todas as formas. Em S. Paulo mente.
'

signio e a execução"? r a i v arlu ,
aturdiu ii e.rbeça dI) povo! ..

continuou fazendo-lhe até desafo- Depois d'estas explicações o jl1iz 5.· Existem eircurnstancias em
Ha u m m ei o .. ,

ros, embaraçando a estrea da com- fez-lhe mais as seguintes porgun- favor do ren, (lnacs são ?
Um meio p:lril comm u n ic a r IJ JU-

_

c r

bil, ?

panhia dirigida por elle accusado, tas: O conselho recolheu-se á sala Sim!

* obrigando-o a substituir esse actor 1.-0 senhor é o auctor da car- secreta ás 3 1/2, voltando ás 4- Uma sy l lu ba iospoudcudo a uma

pelo sr. Medeiros, visto ter elle al- ta que está junta aos actos, quan-, com as seguintes respostas. ünciedade.

legado molestias. Em junho pro- do a escreveu e em que deita? Quanto ao 10 quesito, sim pOl' Qual?, ..

poz-lhe reducção de ordenado p o r R, -5im sen ho I' " escre v i-a nu unan im idadc de votos,
A u uc i cd ad c i" 'mog" u a 'y11,""

d
'

dmi r 19] S li' I Q 2'
.

I
-A bi�naga ...

ous mezes, ao que annuio ar nu- (Ia . c e etem )['0 u timo, no 10- uanto ao , não, por igua -A bisnaga?',.

rado de que elle não o tivesse fei to tel Royal, do meio dia ás 3 horas votação, fica ndo prej ud icados os Pa u sn . Refiexã:) e accen ti 1l18n t-

a mais tempo. Depois concordou da tarde, no mesmo dia em que outros. E a bi�IPlga .leixou-se amassar

em ir para Campos onde continuou cheguei de Campos. O réu foi absolvido. O juiz ap- plcificamentH por mãos pequenas,

a pI'omoyCl' a discordia na compa- l.-Como explica as allusõps pellOll.)) grandes de mai� para Cl)ntl�1' () ca-

lil:e de urna rusa ...

nhia. feitas nessa carta sobre Bracra o
�

A festa pas>,ou ...

Em i de setembro recebeu de motor de sua desgraça? .A.CTUALIDADES +

Braga um bilhete pedindo-lhe di- R.-Que ha quatru annos. sendo A V(lZ tlos tribunos uiuda não

h
. t

" ff d' ,1 I BtA BISNAGA-!
�(J

n elro, e em respos a poz a sua IJ en wo na sua lonra, raga 01- tiniu extingu ilh de todu ... .ia UI[1

disposição a quantia de 120$000. nou-se o responsavel das offensas, A(rav!�s�il'l-"eas ruas COIlIO i'llra, l'UII1UI' bl'tll1zell se a\'isinhava.-

A d· B d d I l' gido�. () 'll"rmaç() chic1llêa-lll)s '·,'111 '
.

1 d
'

d

, vista 'Isto, raga entro o recusam o provar a ca umllla e não
- v n. procls�ão t ,) pa r081rl) o im-

o seu lateg'o illlFortunu.
'

theatro em Campos, tomou-lhe sa- querendo aceitar o duelo obrigou-o Nelo ha sOlllbl'd -ha unja tellMI,le- peIE·lo. b'

d f
- II ' a I"naga-que, como a cigarra

tisfações por julgar-se insulta o. a tomar um des orço. ratura ele f'lrllo resfriado para aSsar que canta até estourar, vive até él

Houve uma altercação, no meio L-Onde comprou o rewolver biscilutos. ' �Lla completa inutilidade, ana,:tou-

da qual Braga o chamou de des- de que se servio, em que data, Abrilll(h a janella, e�,e pulnu'l() se descllllfiacIamente até a porta da

leal e deshonesto, dizendo que a quantas capsulas tinha e quantos
(lo lar; e abrilllos J pullDão. esse PlIS- igrl:'ja t;om mede, de lá entrar ...

t'gü p'!r linde nl�s invadem a� gran-

isso estava auctorisado por uma tiros disparou? de� raJlclas tonlficadilras, mas nada
Os rapazps, ao vêl-a por alli res

publicação anonyma. que appare- R.-Possuia esse rewolver cles- faz b lixar o theí"mollletro da acedia
sabladanlPllte COlllO um hert'je, di

ceu em uma folha diaria, Braga di- de 1879, teodo-o comprado il•• Ih",u,p"""'" d" loU""'g" ""im,d,
,..,,-Ih: - Po,·que "ãq enlm, .,

B
ob,;c("llêl ou sClt:l'ilega?! Não tens pas-

rigio-Ihe uma carta desligando-se rua dos Ourives em c:'.sa de La- Boceplllos... :iad,; lloutes entre as IlelluciM (1,'(

d h· d f· d II ocej,\lDos comI) os rainUllClll"s
"

acompan la. port, Bunea ten O elto uso e e I f
Ilalllda aristl>cracia eurolléa? Nã,)

'P, ostu a entre os quebl'i111t"s da

Respondeu-lhe elle accusado pe- senão na occasião em (lue se deu o ti h ',-,
t(!!1' te pprrlido, ernnm, Antr(� t()das

1 a llnO"P era artlllcial, tHnquant,) ti

dindo satisfações da calumnia con- facto. Que a arma tinha seis ca- azul �e espl'é'glliça uos adelgaçamen-
as culleclividades populclre,?!

tra elle irr'ogada; Braga respondeu psulas e disparou quatl'o tiros fi- tos da ü"cOlllilhn .

E a bisllaga teVe ullla Llgrima ...

d
O

' ..l
Não l'l"'IJolldeu ...

que não era covar e, mas que não cando du�s capslllas como lbe disse asco InvallP-nDS CllTIIO ° (;Iixir

se batia. o subdelegado de p\)k�ia.
de filtro,,; de�c',!lhecirl"s. E:\lav'l na po�iÇãO precaria de

PeS"lllli)S de 'brutalidade e apathia llllla peccador'a a p:lrta de nma fa-

Explicou outras particularidades l.-Na rua.da. PaSl'agelil esperou com') qualquer burguez. mil ia: pôde la entra!' quando a mi-

e minudencias posteriores até á sua muito tempo por Braga; ames do Ha um pedaço de�barrl" nnde ele- seria ap(lderar"e de tndo, com a

chegada a esta côrte, vindo de Cam- fa,to criminoso? riel existir um homem. H,[ll<lla; rIDqpanto la vive ii felici-

Pos no vapor Beze7�T'a de 'Me- H.-Não senhor. A fatalidade!
A melltalldad,) rle"apparecl-!, e li

daele -nã'l; !-,orillJe o ar'll!inho do

18 d b d
)

f
e",�,()ma"'(I pesa lllalS qun um'l UlI) n-

:;pu dl'cote nSC"lldW\l filtro das bai-

nez_eEj, a e setem r(1 o <1nno ez com que o �<·oll.l"asse PO(!{"�SI da rI. o�'ça'lH!nto.
-

", xas ahjp.cções, ..

,proxlmo �ndo. Logo que cheg�u rno�elnt"f: depOIS de me ter apeauo1

\ 0_,':'Tll'lto,
no tl'ilpeZiii, ,Ia re,cllr·

Pas�olJ a mantilha (' a IJisnag'a ps-

procul'ou mformar-se da resldencla do tILu!). daç,IO, (,z urnas v"lta� gymn,lsticas pirrou ao {ortu'tn dH cêra 1-1 �il(.;hris-

de Braga. Sabendo que elle estava L-Tem mais alguma (·.ousa a, de leYe�a t' ilgdidade, dignas de UllI tia ..

no theatro Recreio Dramatico, para declaraI' ou esclareceI' em b(_1l1 da jlua,cac";
Coi:<iJa, quiz .;ub,titllir o mao

abi.se dirigio, porém, elle já tinha sua defe�a?: !I',kl,��r(�,:�'t���lll;::l:;I�::�Jt)í�'
na SillT,ma cheiro cid adélopRlu :H(\lll<l'�.(:lllien-

sahldo- R.-Confio a mmha causa ao

I
-

d leira ...

+ Desre"peitar ii \'plllice? Nüo!

Pelas 11 horas da noite tomou, patrocinio do meu advogado. ;� !.lida.!" re,-tt') a sua e�18gallte Re�peitalU"s l.1'll" (); c'lhl)ltl)�

-{ I ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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EDITAES

..Tornai do Conlnlel�eio

TANOARIA
O abaixo assignado, participa ao,

respeitavel publico que mudo
sua officina para a rua de JOãL\
Pin to, n. :32, onde espera continu
ar a merecer a protecção de todos
os seus freguezes.-João de
(Deus do NOJ3CiT'f&eT&to./

.

brancos corno o suda r io do N:I7,il- i conformidade 'com () nfficio da prt!reno. I sidencia do 18 do corrente, se aA bisnaga q.lliz so l ta r () >'eu riso cha aberto o concurso, com o pra-de perfGnlll-; din n te do I'cp('(-!�ellhlltv
j GO r

'.
-

d. ,io primeiro q ua r!e l d" �,.t:nlol ZO (� ) ruas, para. a lllscn�çao. e
Veio () barrete cloricul e n�COIT<l- candidatos ao provimento effectivo

ç')ll-a de-;:lpie.Jad une n t«, eO;Y)l)';U das cadeiras vagas de 1a .intrancia,
ilSCOI"l'ilÇ I um dto impl'lId!-Jntl1 f)ue situadas nas sedes das fregueziasV8m d ei t Ir--;e_ à Ill).;-;a porta. nn- mais populosas da província, e dasc!tl-)nr!"·a da ignobil morrinh a dis

d C\a Ja int
.

t h 1 vad
L

e z e ln raucias, am en -min-ar '1".

-Mil�, p')rqlll'? intl1l'1'ogol1 a I>is- gas.
.

"·nag r • Sou i mmo rn l , O!hC'!i]:I, 38 lu Cada candidato devera requerei',eLOI' I ... inf'rinjo as l(�i,,? rev-rl to-me pal'a ser inscripto á directoria ge-(l<lntl',l :1 [ll()n<lI'Clll:l? S .tyr iso o ral, juntando certidão de idade eclero?!
. folha conida.Niuzuorn re spnnd ia .

,Poi;,) :Illq uo [to rnl'fUll18 tsm co-
.

O e�ame versara sobre as mate-
I} i 0'0'-; cm q UI) a poi I r Si,? nas exigidas pelo regulamea to de 2 jOE ul l a cou Li.m a v a n ll u c iuu.la- de Fevereiro de 1881 em seus arts.
mente.. 11 a 16 e 21 das instrucções de+ 30 de Junho do mesmo anno.Um 1 ,l�gão 110 hu r«l t'JIll!)Hstn",.;()

I IDirectoria zera C a instrucçãodo USplÇI .lei xi va l'sc:ol'ri'g;11' UIIl
v

r a i» i r ri t.uue do s J! (II LHd,'. . publica, 23 de Janeiro i883.-
D I Vil II I I.:II1ZI. Ln.us; A. Cr-eepo,A iJi,rplga 11,1 -u.i n l l n ci nrçã '. PI'

dill,lo ju-tiç», VII'a '(�,
Em baixo-o barrete, 1l(!gTO c-imo

() r'p 'll () 1';-;1) I •

Em ,;im�l-a Cr uz. c.uid id I r;'llnO

() pel'll<io! ....
D.·!st.f'I'f'd, 23 :113 Jlnpii" de 188:3.

M.'flEIRA DE VA"C·()�UELL()�.

.''l\.Hhndega do Desterro
Pela inspectoria da alfandega

desta cidade, se faz publico de con

formidade com o § 10 do art. 301
e ultima parte do art. 302 do re

gulaurento de 1860, que no ar

mazern do consumo, nu dia 25 do
corrente ás t 1 horas da manhã, se

hão dearrematar livres de direitos
2.200 kilos de vidros para vidra---------------

./'..os Uhu§. §r�. Urs ....Juiz cas, em mau estado, visto ter sido
de dil'eito e Juiz de (�bandi)nada a mercadoria pela par-orp"h.üOli; te.
Póde o cSl;rivã) d'()rpllfi 1S Mi- Alfandega do DestelTo, 22 der:lllcla San tos ex ercel' () cal'g.J de Janeir(j de 1883. -O i Ilspector,escri,'ão de subdelegadu e jUill) de Pe:l,7"o COJetOJno �MOJrtins

paz, percebendo emol_un:J8ntos, sem
tlUO tenha pagJ i)S dll'c�tos. fiscaes
na alfandega d'(�sta capItal?

22 de Janeiro de 1883.
Um.J do povo.

/l..rrelu,atação
De ordem do IIlm. Sr. Dr. JUIZ

d'orphãns faço sciente aos intcf'�s
sados que, Ill) dia 10 de Fe�rere�I")
vindulll'O, na. sala das aucl!enclas
d'esta cidade,pclas 11 horas da ma

nhã, lerá lugar a "enda em hasta
puhlica das terras dadas em pagoi
mento aos credores tenente-coro
nel Domingos Luiz da Costa e Luiz
Joaquim de S lUza Vieir�, no in-

.1 fi d D M A t OEPOS!TO r.EIIA:-IventaJ'io na ma
-

a . 1 afia II 0-
l{uA PIM1Wtl) DE MARÇO, N. 13nia da Silva, do qual é inventarian-

te o seu marido Manoel Pires .Eel-
I Vl'ldp-Srl na pb'lflllilcia delo' bem como n'essa mesma lMa

Et.c'-ULINO 1-IOlt.Nre�ebc-se _pr'ol)'lstas em carta fe- 15 Itu.l do PrincipH 15.cilada para a venda do escra.vo An-
(!tr! to la:; as outI'ilS dHsta ci'!ade.

tOflio p�Ha () mesmo fim. -Dester-

CRIADAr,j 4° ele Janeiro de 1883. -O es-

crivão de orphãlJs, .Ant::;nio
Pam lavar e emgomar, p!'eci.-;a-seTii.Om,"Ó d-:v SÚva.

e paga-se. bom aluguel; na rua For-
--instrucção publica mosa n. 32.

--------�--�����---

Pela di rect���c��sfL1strucção pu- TR A B A lH A D O R E S
blica se faz constar, para conheci-I Paga-se bom j�)r:1al, i rua Fnr
menti) de quem cunvier, que, de mosa n. 32

da Gosta.

ANI�Ul�'CIOS

Vende-sr. ou abona-se um escra
vo crioulo, moço, bem sadio e mui
to trabalhador. Para tratar na ma
da Constituição, n. 14 (Barbeiria).

CARNAVAL
Cabeleiras pretas, loiras e hran- P R E C I S A - SEcus, cacheadas e crespas; vende-se de tres ou quatro rapazes para ven-por comrnodo preço. dedures do Jo r ri '7.JZ do Goni-1 RUA DA CONSTITUIÇÃO 1 rneT'C�o.

�\ I�\ ii) /i\ 11m I�\ r� Pfll"l"l-irJ � �\ ��fi!l !�\ I �\rrnlií\,� �f��\j� �-�t.��w���� � � ��'"íj � �Jw���� ����W
,

4 l=tUA DO SENADO 4
Aca bn de receber pelo p.iq ueto Calderon, um var ia.I. sortimento deartigos de armar inh«, corno st'jilll:
l'pç IS cid franja de �'elh preta a 7$000, 8$000 e 9.�000, filas 00 ch�'mal,de rellrla,;as (nil\'i(l:td,�).t;lllletesc()1l1 e lastic» super-ior-as a 7$000,8$00P9 10$000. bl'rJ"lga�. d uzi.i 1$800, 2$200 2$600,3$200, 4$500. 4$800,,3$'2UO, 6$000, 7$000 e 8$000, mascara; dH todas a� qu a l rdu.les. c'l!çõps dHrueius, leque; OH plpel, 200,240 e 400, Lisll:lgas de J.!ó dllurado (J pra taado, m-r ch ums di! cost u r n , Smgor 35$000. brilzde:ril �jO$OOO, sux.inia 25$,princez.. 25$000, original e x p r ess 14$000, ol eo para m-chína-, agulhasdemai, per tonces.

--------------------------------�
NA LOJA DA ANCORA

UE EH�]�S'f() B/\I\HA
encontra-se um grande sortimento de BISNAGAS muito cheirosas porpreços haratissirnns: um

.
magnifico sortimento de s.etins, linho e seda,..nanzuk, eSCOSSIaS, e metins de todas as cores, muitas outras fazenda�de gusto, e duas lindas fantazias para o carnaval," sendo um magnifico

.

chicard e um luxuoso dominó, que se achão a exposição na loja daAncora, de b..7rnesto BOJi;nha. �

RUA DE JOÃO PINTO
mI SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema \

mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra�mestr_eela fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha
se em estado de fc\mecer ao publico consumidor, generos identicos aosda EUl'opa, fabricados com mate ria prima e pOI' preços muito maisvantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras do�,'seguintes productos:
Absintho Suisso, Aniset,t:) de Dordeaux,(�ur3çáo de Il'ollanda, etc.
Na mesma casa, acha-se tambem installadu, uma refinação de

assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fomecel' a porção de assucal' necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos 'da
pmvll1Cla ..

O,; pr0pl'ietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a esfOI'ÇOS, nem sacrificios para obterem productos do primeira qualidadee de preço razoayel, certos de grangearern a confiança do publico e de .::
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com'todo o esmero possiveI.

10
DEPOSITO:

RUA DE JOÃO PINTO 10

GRISALHO Su<

fITAUDAOf E COR NAlURAIS
C

�[PARAI:iD SEM IGUAL

?ARA O CABELLIl.

taRNANO()....(>

MACIO. fLEXIVEI E lUSTROSO
Prep;uadO oelo OU.C AYER8ClA.low�llMa5slstL:r'

fli!) di! Janeiro
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